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Regeneração natural de um fragmento de Floresta Ombrófila
Densa na Bacia Hidrográfica do Rio Capibaribe, PE
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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar a estrutura fitossociológica do componente lenhoso regenerante em área ciliar na Mata 
de Quizanga, na Bacia Hidrográfica do Rio Capibaribe, PE. Foram alocadas 10 parcelas, 1×25 m, no fragmento, dispostas 
sistematicamente e distanciadas 25 m umas das outras, sendo amostrados todos os indivíduos com Circuferência na Altura da 
Base < 15 cm e com as seguintes classes de altura: 1) 1,0 ≤ H ≤ 2,0 m; 2) 2,0 < H ≤ 3,0 m e 3) H > 3,0 m. Foram amostrados 
204 indivíduos pertencentes a 21 famílias botânicas, 28 gêneros e 41 espécies. As famílias de maior riqueza de espécies foram 
Myrtaceae, Mimosaceae e Moraceae. A densidade e a dominância foram de 8.160 ind ha-1 e 18,88 m2 ha-1, respectivamente. 
Na distribuição dos indivíduos por classes de regeneração constatou-se predomínio de indivíduos nas duas primeiras classes. 
As espécies Helicostylis tomentosa, Eschweilera ovata, Anaxagorea dolichocarpa, Protium heptaphyllum e Protium giganteum 
se destacaram quanto ao número de indivíduos, valor de importância e regeneração natural total, podendo ser consideradas 
indicadoras da formação da futura floresta local; enfim, o índice de Shannon obtido para o fragmento foi de 3,20 nats ind-1.
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Natural regeneration of one fragment Dense Rain Forest                                                 
the Watershed of River Capibaribe, PE-Brazil

ABSTRACT

The study aimed to evaluate the phytosociology structure regenerating woody component in riparian area in the ‘Mata de 
Quizanga’, in the watershed of River Capibaribe, PE-Brazil. Were allocated 10 plots 1 × 25 m (25 m2), arranged systematically 
and 25 m apart from each other, being sampled all individuals with Circuference Base Height < 15 cm and with the following 
height classes (H): 1) 1.0 ≤ H ≤ 2.0 m; 2) 2.0 < H ≤ 3.0 m e 3) H > 3.0 m.  Two hundred and four individuals belonging to 41 
species, distributed in 28 genera and 21 botany families were sampled. The most representative families in species richness were 
Myrtaceae, Mimosaceae and Moraceae. Density and absolute dominance values ranged from 8.160 ind ha-1 to 18.88 m2 ha-1, 
respectively. Individuals’ distribution by regeneration class had a predominance of individuals in the first two classes. Helicostylis 
tomentosa, Eschweilera ovata, Anaxagorea dolichocarpa, Protium heptaphyllum and Protium giganteum species stood out for 
number of individuals, importance value and natural regeneration, being considered as indicatives of future local forest formation. 
Shannon index (H’) obtained for the fragment was 3.20 nats ind-1. 
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Introdução
A fragmentação florestal das comunidades vegetais pode 

provocar diversas modificações estruturais e funcionais, tais 
como o empobrecimento da vegetação e consequente perda 
de habitats quando comparada com uma área de floresta 
contínua (Bernacci et al., 2006). Fischer & Lindenmayer 
(2007) consideram a fragmentação florestal como um dos mais 
graves impactos sobre os ecossistemas, afetando diretamente a 
diversidade biológica. 

O conhecimento da composição florística e da estrutura da 
vegetação é fundamental para o entendimento das comunidades 
e para a manutenção da biodiversidade nas áreas marginais aos 
cursos d’água (Marangon et al., 2008) devido às variações do 
ambiente e à direção das mudanças nos processos ecológicos 
(Pereira et al., 2010). Essas variações ambientais são decorrentes 
de distúrbios, quer sejam naturais ou antrópicos e influenciam 
na estrutura da vegetação (Lundberg & Ingvarsson, 1998), 
podendo desencadear processos de degradação nessas áreas.

Tem-se constatado um grande avanço na pesquisa científica 
e nos projetos de recuperação de matas ciliares, devido ao ritmo 
acelerado da degradação ambiental (Nunes & Pinto, 2007), 
baseando-se na avaliação do processo de regeneração natural 
(Alvarenga et al., 2006; Pereira et al, 2010;). Entretanto, esses 
trabalhos ainda são considerados escassos na Região Nordeste 
(Silva et al., 2007; Oliveira et al., 2009; Aparício et al., 2011). 
As avaliações da regeneração possibilitam o entendimento do 
estado de conservação (Silva et al., 2007; Souto & Boeger, 
2011), e a compreensão da continuidade das populações 
florestais (Redin et al., 2011).

Os levantamentos fitossociológicos de comunidades 
vegetais permitem entender os padrões de estruturação dessas 
comunidades, mesmo sendo, às vezes, tratados numa vertente 
descritiva (Giehl & Budke, 2011).

A variedade de respostas do meio ambiente frente à 
multiplicidade de formas e amplitude dos impactos e a crescente 
necessidade de expansão de novas fronteiras na utilização dos 
espaços naturais, apontam a urgência na realização de estudos 
com a abordagem de composição florística e dinâmica de 
desenvolvimento de áreas degradadas (Vieira & Pessoa, 2001).

Diante do exposto realizou-se o presente trabalho com 
o objetivo de caracterizar a fitossociologia do componente 
regenerante em área ciliar, visando avaliar o potencial de 
regeneração natural em um fragmento de Floresta Ombrófila 
Densa na Bacia Hidrográfica do Rio Capibaribe, PE, para 
fornecer subsídios que auxiliem a elaboração de futuros 
projetos de recuperação em matas ciliares nessas áreas.

Material e Métodos
Caracterização da área

O estudo foi realizado em um fragmento florestal ciliar, 
localizado no terço inferior da Bacia Hidrográfica do Rio 
Capibaribe, PE, pertencente à Usina Petribu, no Engenho 
Quizanga, denominado Mata de Quizanga, o qual se situa no 
município de São Lourenço da Mata, PE.

A Mata de Quizanga se encontra sob as coordenadas 07º 
57’ 59’’ S e 35º 03’ 57’’ W, com área total de 228,96 ha (Usina 

Petribu, S/A), altitude de 105 m, nas margens do Riacho da 
Bóia que é externamente circundado por uma matriz de cana-
de-açúcar. Segundo a Agência Estadual do Meio Ambiente- 
CPRH (2012) esse fragmento é considerado Refúgio de Vida 
Silvestre Mata do Quizanga (RVS) sob Lei n° 14.324/11.

No terço inferior da Bacia Hidrográfica do Rio Capibaribe 
predominam solos desenvolvidos e profundos, ocorrendo 
Latossolo Vermelho Amarelo Eutrófico e Distrófico e Podzólico 
Vermelho Amarelo Distrófico, com grande domínio de solos 
com relevo entre plano a ondulado. O clima é do tipo tropical 
úmido (As’ de Köppen), com temperatura média anual de 25ºC 
e precipitação média anual de 1.500 mm, com concentração de 
chuvas nos meses de abril a julho enquanto os demais meses 
são secos. A vegetação predominante nesta região é a Floresta 
Ombrófila Densa (SECTMA, 2003). 

Amostragem e análise dos dados
Partindo do leito do rio e adentrando o fragmento, 10 

parcelas permanentes de 1 x 25 m (25 m2) foram alocadas; cada 
parcela distou 25 m uma da outra, dispostas sistematicamente na 
área (Figura 1); no geral, as parcelas alocadas corresponderam 
a uma área total de 250 m² (0,025 ha); nessas parcelas foram 
mensuradas as alturas e diâmetros dos indivíduos regenerantes 
em um nível de inclusão menor ou igual a 15 cm (CAB 0,30 m 
< 15 cm), com classes de altura adotadas por Marangon et al. 
(2008), sendo que a classe 1 contemplou os indivíduos com H 
> 1,0 m e H < 2,0 m, classe 2 com altura H > 2,0 m e H < 3,0 
m e classe 3 com H > 3,0 m.

Figura 1. Representação da distribuição das unidades amostrais no 
fragmento Mata de Quizanga, São Lourenço da Mata, PE

Todos os indivíduos mensurados receberam placas de 
PVC com uma numeração progressiva; para fixação dessas 
placas foi utilizada linha de nylon; as mensurações das 
circunferências dos indivíduos foram realizadas com auxílio 
de uma fita métrica e a altura foi estimada com auxílio de varas 
graduadas de 2,0 m.

A identificação dos indivíduos foi realizada por meio da 
coleta do material botânico e por comparação no Herbário 
Professor Vasconcelos Sobrinho (PEUFR) do Departamento 
de Biologia da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE), utilizando-se o sistema de classificação de APG 
III (2009); a correção da grafia e a autoria dos nomes das 
espécies foram feitas pelo site do The Plant List (http://www.
theplantlist.org).

Após a coleta de dados foram calculados os parâmetros 
fitossociológicos da estrutura horizontal, conforme 
recomendado por Porto et al. (2008) e Moro & Martins 
(2011): Densidade Absoluta e Relativa, Frequência Absoluta 
e Relativa, Dominância Absoluta e Relativa; para a análise 
da estrutura vertical foi estimada a Regeneração Natural por 
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classes de altura (RNC1, RNC2, RNC3) e RNT (Regeneração 
Natural Total) de acordo com Volpato (1994). Na análise da 
diversidade de espécies foi utilizado o Índice de Diversidade 
de Shannon, conforme recomendo por Porto et al. (2008). Na 
realização desses cálculos foi utilizado o software Mata Nativa 
2 (Cientec, 2006) com o auxílio do EXCEL 2007.

Resultados e Discussão
Foram amostrados 204 indivíduos pertencentes a 41 

espécies distribuídas em 28 gêneros e 20 famílias botânicas. 
Do total de espécies 27 foram identificadas no nível de espécie, 
oito no nível de gênero, quatro no nível de família e duas 
indeterminadas (Tabela 1). As famílias que obtiveram maiores 
riquezas de espécies foram Myrtaceae, Mimosaceae e Moraceae 
(4 cada), Rubiaceae e Annonaceae (3 cada). Myrtaceae, 
Mimosaceae e Moraceae são comumente encontradas em 
outros estudos sobre regeneração natural, desenvolvidos em 
Floresta Atlântica em Pernambuco, como os de Sousa Júnior 
(2006), Rêgo (2007), Silva et al. (2007) e Alencar (2009). É 
importante destacar que a família Myrtaceae é indicada como 

lenhosa dominante e relevante nos estudos de várias formações 
vegetais brasileiras (Ziparro et al., 2005; Gressler et al., 2006).

Quanto à distribuição do maior número de indivíduos por 
espécie (Figura 2) as que se destacaram foram: Helicostylis 
tomentosa, Eschweilera ovata, Anaxagorea dolichocarpa, 
Protium heptaphyllum, Protium giganteum e Brosimum 
discolor; referidas espécies apresentaram os maiores 

Em que: DA: Densidade Absoluta (ind.ha-1); DR: Densidade Relativa (%); FA: Frequência Absoluta; FR: Frequência Relativa (%); DoA: Dominância Absoluta (m2): DoR: Dominância Relativa (%); VI: 
Valor de Importância; RNC1: Regeneração Natural da Classe de altura 1 (%); RNC2: Regeneração Natural da Classe de altura 2 (%); RNC3: Regeneração Natural da Classe de altura 3 (%) e RNT: 
Regeneração Natural Total (%)

Tabela 1. Parâmetros da estrutura da regeneração natural amostrada no fragmento Mata de Quizanga, São Lourenço da Mata, PE

Figura 2. Espécies com maior número de indivíduos amostrados no 
fragmento Mata de Quizanga, São Lourenço da Mata, PE
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valores de densidade e frequência absoluta (de 60 a 80%) e 
corresponderam a 50,49% do total de indivíduos presentes.

A densidade total e a dominância absoluta estimadas foram 
de 8.160 ind.ha-1 e 18,88 m2 ha-1, respectivamente (Tabela 1); a 
variação de densidade obtida nos trabalhos desenvolvidos em 
Floresta Atlântica em Pernambuco, que enfocaram regeneração 
natural, demonstra a existência de valores inferiores, como o 
de Sousa Júnior (2006) que foi de 940 ind ha-1 e o obtido por 
Silva et al. (2007) de 4.850 ind ha-1.

Dos 220 indivíduos inventariados na Mata de Quizanga, 
131 (40 espécies) estão presentes na primeira classe de altura 
da regeneração natural total (CI), 53 (21 espécies) na segunda 
classe (CII) e 36 (28 espécies) na terceira classe (CIII); assim, 
nota-se um predomínio de indivíduos nas primeiras classes de 
regeneração natural, em que os resultados são similares aos 
encontrados por Sousa Júnior (2006), 531 indivíduos na classe 
I, e Marangon et al. (2008), com o maior número de indivíduos 
na primeira classe de regeneração; observa-se que a distribuição 
do número de indivíduos quanto às classes de altura, foi da 
menor para a maior classe (CI > CII > CIII) no fragmento 
estudado, podendo atribuir este comportamento a uma fase 
inicial de sucessão pois no início do processo sucessional há 
muitos indivíduos pertencentes a poucas espécies. 

As sete espécies com os maiores índices de Regeneração 
Natural Total (RNT) e que se encontram nas três classes de 
Regeneração Natural (RNC1, RNC2 e RNC3) são: Helicostylis 
tomentosa, Protium heptaphyllum, Anaxagorea dolichocharpa, 
Eschweilera ovata, Protium giganteum, Brosimum discolor e 
Mabea occidentalis (Figura 3) que, juntas, correspondem a um 
percentual de RNT de 60,18%; dentre essas espécies, todas 
apresentaram maiores valores de importância (Figura 4). 

de importância e de regeneração natural, como: Siparuna 
guianensis e Cordia nodosa (Silva et al., 2010) e Miconia 
minutiflora (Alencar, 2009) entre outras.

As espécies com maiores índices de regeneração natural 
total possuem boa capacidade de regeneração pelo desempenho 
mostrado, conforme sugerido por Marangon et al. (2008) e 
também devido a maioria dessas espécies com potencial de 
regeneração pertencer aos estágios iniciais da sucessão secundária 
(Vieira & Gandolfi, 2006). Neste mesmo contexto Silva et al. 
(2007) comentam que as espécies que possuem ocorrência nas 
três classes de altura de regeneração natural de uma comunidade 
são aquelas que, teoricamente, possuem um potencial maior 
de estabelecimento na floresta e que deverão estar presentes na 
composição e na estrutura da futura floresta; os autores ainda 
ressaltam a importância de um acompanhamento durante o 
crescimento observando-se suas características sucessionais.

O valor do índice de Shannon (H’) obtido para o fragmento 
foi de 3,20 nats/ind., sendo encontrados valores similares 
(3,21 - Silva et al., 2010) e valores superiores, tais como: 3,31 
(Alencar, 2009), 3,57 (Silva et al. (2007) e 3,65 (Sousa Júnior, 
2006). De acordo com Dias et al. (2000) ocorre uma variação 
relativa nos valores de diversidade de Shannon na regeneração 
natural em áreas de Floresta Atlântica variando desde 1,5 a 3,5 
nats ind.-1, sendo raros os valores superiores a 4,5 nats ind-1.

Conclusões
As famílias Myrtaceae, Moraceae e Mimosaceae são as 

mais importantes na área estudada e semelhantes a estudos 
envolvendo regeneração natural em Pernambuco.

As espécies Helicostylis tomentosa, Eschweilera ovata, 
Anaxagorea dolichocarpa, Protium heptaphyllum e Protium 
giganteum se destacaram quanto ao número de indivíduos, 
valor de importância e regeneração natural podendo, desta 
forma, ser consideradas indicadoras da formação da futura 
floresta local e, ainda, indicadas para recuperação de áreas 
degradadas em áreas ciliares da Bacia do Rio Capibaribe, PE.
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Figura 4. Relação das 10 espécies que apresentaram maiores Valores de 
Importância da população amostrada no fragmento Mata de Quizanga, 
São Lourenço da Mata, PE

Figura 3. Relação das sete espécies que apresentaram maiores índices de 
Regeneração Natural Total (RNT) da população amostrada, expressos 
em porcentagem, no fragmento Mata de Quizanga, São Lourenço da 
Mata, PE

Este resultado se assemelha com outros trabalhos 
desenvolvidos que abordaram regeneração em Floresta 
Ombrófila Densa, em Pernambuco, como para as espécies 
Protium heptaphyllum e Eschweilera ovata (Sousa Junior, 
2006; Silva et al., 2007; Alencar, 2009; Aparício et al., 2011), 
Helicostylis tomentosa, Cupania cf. revoluta (Aparício et al 
2011), Miconia prasina (Alencar, 2009; Aparício et al 2011) 
e Brosimum discolor (Sousa Junior, 2006; Silva et al., 2010; 
Aparício et al., 2011). Algumas outras espécies presentes neste 
estudo também foram similares às de outros estudos mas não 
tiveram destaque entre as 10 espécies com maiores valores 
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